
no TI (XVII) Quintã de Loureiro (Gacia), 19 de Setembro de 1931 

LOS DE GACIA 
SEMANÁRIO INDEPENDENTE, DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO VOUGA 

Redactor principal: A. NUNES DA SILVA 

Nº 58 
  

  

REDACTOR (Em Lisboa) 

Anibal Cruz 

Representantes em Lis- 
boa, F. da Foz, Aveiro, 
Fermentelos, Eixo, Q. do 
Gato, Bonsncesso, Esguei- 
ra, Mataduços, Ava nca, Es- 
tarreja, Canelas e Angeja. 

    

  

Fundador: J. J. NUNES DA SILVA 

Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidade do Homem. Danton. 

    

mesmo —— e a 
| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS ASSINATURA. 

  

sue E na 

Proprietário-Director e Administrador Redactor e Editor 

    

  

(A nLor seit do a Fo e PRO 2800 | José Marques Damião | Abílio de Carvalho | Ruada PREGA DE LOUREIRO 
Semestre, série de 25 números . 10800 ———— Et nio (GAC PA) ooo aa 
Estrangeiro, ano 50 números . 50800 |) Filiado no SINDICATO DA P. IMPRENSA || O MAIS DESENVOLVIDO NOTICIÁRIO || Não se aceitam originais contra: a vida particular 
Brazil e Colonias ...... a 30800 DE TODAS AS TERRAS DA REGIAO | de qualquer indivíduo 

  

NOBRE CAMPANHA 
O Diário de Notícias vem 

agitando a opinião pública 
acerca do triste problema na- 
cional — o analfabetismo, 

Individualidades da maior 
cotação nos nossos meios li- 
terário e pedagógico vão emi- 
tindo as suas autorizadas opi- 
niões que aquele diário reco- 
lhe em suas colunas, engros- 
sando assim a luzida ala de 
briosos e inteligentes portu- 
gueses que procura dar, e 
quanto antes, um combate de- 
cisivo à colossal hidra que 
do início da nossa nacionali- 
dade vem aniquilando tôdas 
as iniciativas de. progresso e 
ressurgimento. 

Pode se assim dizer por- 
que-é verdade. A'parte 2 ou 
3 monarcas portugueses e 
outros tantos ministros, éque 
fizemos durante tantos sécu- 
los em matéria de instrução 
popular!? i 

Apenas Marquês de Pom- 
bal dedicou um pouco da sua 
inteligência à sagrada causa 
da instrução pública. O que 
depois se fez, foi já em regi- 
me constitucional. 

Eis por que ainda é possi- 
vel a estatística mostrar-nos 
4 milhões de analfabetos ! !! 

E isto não contando com 
os semni-analfabetos bem mais 
perniciosos que os primeiros, 
dada a sua petulância. .. de 
mestres de burros! O que se 
vai tentar fazer implica a des- 
truição dos carunchosos mô- 
chos em quê êsses burros e 
mestres de burros se assen- 
tam. 

Por iniciativa minha vai 
êste jornal, por intermédio do 
seu redactor e meu prezado 
amigo e colega Aníbal Cruz, 
declarar-se inteiramente à dis- 
posição do grande diário lis- 
bosta para tudo quanto seja 
necessário fazer-sena nossa re- 
gião a bem da patriótica cam- 
panha, em tam bôa hora en- 
cetada, contra o analfabetis- 
mo. 

Saiidando o Diário de No- 
ticias pela sua proveitosa 
campanha pró-instrução das 
classes populares vaticinamos 
que colha os mais lisonjeiros 
restiitados do seu patriótico 
esfôrço. 

Ainda que sem o intuito 
de fazer o rêclame do grande 
diário, sinto o dever de cha- 
mar a atenção de todos pára 
eskbelíssimos escritos que no 
mesmo veem publicadossôbre 
êste assunto. E DON   

E 1. REGIONAL 
  

O DIA 13 DE SETEMBRO DE 1931 

  

    
  

NO BONSUCESSO 
  

  

Instrução e Progresso 
No último domingo foram solenemente inangurados vários me- 

Ihoramentos públicos do que vamos dar circunstanciado relato 

O dia 13 de Setembro 
de 1931 marcou na humilde 
história desta pequena ter- 
ra do concelho de Aveiro 
um logar de inconfundível 
beleza pla soma apreciá- 
vel de melhoramentos que 
foram inaugurados e que 
tão eloqiientemente de- 
monstram as belas quali- 
dades do nosso povo ex- 
tremamente bairrista e vo- 
tado ao trabalho e engrar- 
decimento do seu torrão. 

- Manhã cêdo já as me- 
ninas alunas das escolas, 

nm consolados afan, vi- 
nham preparando conve- 
nientemente as salas do 
novo edifício escolar pára 
nelas serem condignamente 
recebidos os ilustres convida- 
dos oficiais. Hoje inauguram- 
se nesta linda terra, àparte 
outras obras de interesse pú- 
Blico, uma Escola, um edifi- 
cio expressamente construído 
para instalação da séde da 
Junta e a luz electrica — me- 
lhoramentos que ficamos de- 
vendo à Iunta da freguesia 
de Aradas da presidência do 
sr. António Lopes dos San- 
tos, digno Sargento: Ajudan- 
te de Infantaria 10. 

Os nossos mais efusivos 
aplausos à magnifica obra da 
Junta. 
«O nosso jornal fez-se re 
presentar pelo seu dedicado 
correspondente. 

E. 

Um cortejo cívico 

A's 15 horas, a Junta Militar 
acompanhada das autoridades 
vindas expressamente de Avei- 
ro pára assistir ao acto da inau- 
guração da nova escola e séde 
da Junta, e de muito novo, or- 
ganizou, à entrada de Verdemi- 
lho, um lúzido cortejo cívico 
que seguiu em direcção ao novo 
edifício escolar por entre os ro- 
meiros da Senhora das Dores 
cujas tradicionais festas se reali- 
zavam nêste dia, 

No cortejo tomaram parte as 
crianças das escolas da fregue- 
sia, duas bandas de música — 
a do Asilo-Escola e a de José 
Estêvão, de Aveiro — e entida- 
des oficiais. 

Chegado o cortejo ao edifício 
onde ficou instalada a séde da 
Junta teve logar uma sessão so- 

  

  

  

  

      
António Lopes dos Santos 

S.-Ajudante de Infantaria 19 e presidente 
da €. A. de Aradas 4 

lene em que usaram da palavra 
vários oradores. 

O sr. António Lopes dos 
Santos, ilustre presidente da C. 
A. da freguesia de Aradas, con-l 
vidou para presidir à sessão so-| 
lene, s. ex.* o sr. Gaspar Iná- 
ciu Ferreira, ilustre Major de 
infantaria, que representava o 
sr. presidente da Câmara M, de 
Aveiro que no dia anterior ti- 
nha seguido para Lisboa, e bem 
assim o sr. governador civil. 

Aceite a incumbência, o sr. 
major Gaspar Ferreira deu a 
palavra ao sr. presidente da 
Junta da Freguesia, que em bre- 
ves palavras descreveu os me- 
lhoramentos levados a efeito 
pela sua presidência para o que 
teve de vender os baldios exis- 
tentes na freguesia os quais 
nada produziam, e assim com o 
seu producto pôde levar a efei- 
to os melhoramentos que jul- 
gou mais indispensáveis aos 
seus conterrâneos e progresso 
da terra, 
Com todos estes melhora- 

mentos — disse — a Junta da 
minha presidência gastou mais 
de 100 contos. Por fim agrade- 
ceu aos ilustres convidados o 
prazer da sua assistência a esta 
humilde festa. 

Foi muito aplaudido pela as- 
sistência, 

Em seguida foi concedida a 
palavra ao sr. dr. Alberto Sou- 
to que proferiu “um discurso 
onde fez brilhar a sua rara in- 
teligência. Em primeiro logar 
pôs em destaque a obra da Jun- 
ta da freguesia congratulatido- 
se como filho da terra por vêr 
inaugurados tantos “melhora- 
mentos e muito especialmente 
o da luz electrica, 

Uma frase : 

alumiar com uma triste can- 
deia de azeite se a natureza 
e a ciência nos concede o 

ás e sobretudo a electrici- 
dade?» 

Lembra, depois, a necessi- 
dade de tôdas.as aldeias te- 
rem luz electrica, e agradece 
ao major Gaspar Inác.o Fer- 
reira, como director dos ser- 
viços Municipalizados de Ele- 
tricidade, o auxílio que pres- 
tou a esta localidade na mon- 
tagem da luz electrica. 

Enaltece mais uma vez a 
obra da Junta que tem sido 
de grande utilidade em tô- 
ds os pontos de vista, jus- 
tlicando com poderosas ra- 

: À venda dos baldios e 
sobretudo o desaparecimento 
dum nojento charco que exis- 
tia no Bonsucesso . e que 
constituia um perigo enor- 
me para a saúde pública. 
Esse baldio— continua o ora- 

dor — foi vendido e numa par- 
te (o triângulo norte) foi edifi- 
cada a nossa nova escola. Vá- 
rias vezes fui visitado na minha 
casa do Bonsucesso por escri- 
tores, jornalistas e até minis- 
tros é todos me diziam : »— O 
panorama é soberbo e a verdu- 
ra dos campos é deslumbrante 
mas aquêle charco é horroro- 
so...» Por tudo isto aplaudo 
a obra da Junta.» 

Depois, o orador, enalteceu 
as qualidades do benemérito 
da freguesia sr. capitão Antó- 
nio Soares Lebre a quem a 
Juuta quiz prestar a sua home- 
nágem, descerrando nêste dia 
festivo o seu retrato. 

O homenageado agradeceu. 
“E o orador, continuando, di 
«Andando s. ex.* o sr. capi- 

tão por Lisboa e outras terras, 
peço-lhe para que nunca se es- 
queça da sua e nossa terra. Que 
me recorde é esta a segunda 
festa grande que se realizou na 
nossa terra. A primeira foi por 
ocasião do Centenário da Re- 
volução Liberal a quando a rc- 
mágem à casa onde viveu o de- 
sembergador Joaquim José ce 
Queiroz e ao túmulo onde re- 
pousam os restos mortais dês- 
te eminente liberal, avô do es- 
critor Eça de Queiroz, e deno- 
dado chefe do movimento libe- 
ral de 16 de Maio de 1828. Foi 
portanto, desta terra, que saiu o 
primeiro grito da Liberdade, 
Essa memorável visita fez con: 
que o nome da nossa freguesia 
ficasse gravado a letras de ciro 
na história de Portugal. O di: 
13 de Setembro de 1931 ficará 
igualmente gravado a letras de 
oiro na pequena mas linda his 
tória da nossa terra. 

   

  

   

    «Para que nos havemos de (Continus na 2.º página) 

Ra 
em ntmemado, 

Oo HOMEM 

MAGAGO 

(Resposta ao estudante 
Oliveira e Silva) 

IH 

A atitude vertical da espé- 
cie humana é o resultado har- 
mónico da estructura e forma 
do seu esqueleto, da acção 
do aparelho muscular e do 
peso e situação das princi- 
pais vísceras. A forma fle- 
xuosa da coluna vertebral au- 
menta a fôrça desta parte cen 
tral do esqueleto e dispensa 
o concurso de grandes mas- 
sas musculares para susten- 
tar o corpo no situs erectus. 
A cabeça tão volumosa e pe- 
sada no homem, articula-se 
com a coluna vertebral por 
meio da sua face inferior e 
mantem-se em equilíbrio, 
sem a intervenção do liga- 
mento cervical e de múscu- 
los enérgicos, o que não:su- 
cede nos quadrumanos em 
que a articulação é posteriof 
e oblíqua. 

A articulação e posição 
dos fémures, o colo e cabeça 
destes ossos, a cavidade coti- 
loidea, a forma do joelho e 
a grande massa muscular da 
coxa e perna, tudo são con- 
dições indispensáveis, para 
que o homem conserve sem 
esforço a situação vertical, 
situação que imprime à seus 
movimentos tanto garbo e 
gentileza. A organização do 
pé é um carácter privativo 
do homem. A saliência do 
calcâneo, a abóbada formada 
pelo tarso e metatarso, os de- 
dos curtos, e de movimentos 
limitados, o polegar sem in- 
dependência, tudo concorre 
para tornar o pé do homem 
em um óigão admirâvelmen- 
te construido para servir de 
base de sustentação e de ins- 
trumento de locomoção e de 
forma alguma um órgão de 
preensão que a feição carac- 
terística das extremidades su- 
periores. 

A mão, pela extensão, va- 
riedade e precisão dos seus 
movimentos, é um cinstru- 
mento admirável, sempre em 
serviço activo da inteligência 
humana. 

Nos quadrumanos a mão 
é simplesmente um órgão de 

  

  preensão brutal, um gancho 
suspensor e um agente de 
locomoção quadrupede. Mas 
no homem que altos destinos



CORRIGINDO .- 

  

Em tudo o que tenho dito, só procurei a Verdade, 
não pela honra que sinto em a dizer, mas porque a 
Verdade é útil aos homens... 

Lendo as minhas palavras, vereis que eu amo os 
homens, que desejo a sua felicidade, sem aborrecer 
nem desprezar nenhum... a 

No último número do «Ecos 
de Caciar vem um artigo do 
rev.=o sr. Prior Matos, que se- 
gundo se diz, «se relaciona com 
os meus escritos», 

Ao lêr êsse escrito fiquei com- 
pletamente desapontado. 

Não crente na impressão que 
me deixou gravada na memória 
a primeira leitura dêsse artigo, 
reli e li pela terceira vez che- 
gando contudo sempre à mes- 
ma conclusão: De facto estava 
alcunhado de bolchevique... 

Mas agora pregunto eu: — 
“Como é que o sr. Prior Matos 
chegou a essa terrível conclusão 
pela simples leitura dos meus 
escritos ? 

Pela leitura dos meus artigos 
sôbre «Apologética transfor- 
mista» ? 

Não pode ser, visto que eu 
aí simplesmente exponho com 
maior ou menor felicidade um 
assunto científico. 

Aí não entram de maneira 
nenhuma assuntos que se rela- 
cionem com o bolcheyismo. 

Seria então pela leitura do 
meu artigo sôbre a instrução ? 

De maneira nenhuma, Eu aí 
apenas proclamo os sãos prin- 
cípios que foram apanágio dos 
nossos valorosos homens de 
quinhentos incluindo o nosso 
grande Épico (V. G. no canto X 
quando nos diz : «Não se apren- 
de senhor, na fantasia, sonhan- 
do, imaginando, ou estudando, 
senão vendo, tratando, e pele- 
gandor,) 

Princípios que após a explen- 
dorosa época das descobertas, 
foram' postos de “lado por essa 
geração que começava a decli- 
nar. 

Princípios que foram postos 
à margem por êsse aglomerado 

Helvetius — (De V'Esprit). 

cadavérico que após 300 anos 
da morte de D. Sebastião ain- 
da acreditava que êle aparecia 
numa manhã de nevoeiro... 
para salvar a Pátria. 

É tam sômente êste conjunto 
de princípios a que se chama 
«humanismo» (isto; é, investiga- 
ção livre da verdade, aceitação 
de princípios sômente à poste- 
riori) que v. ex.* rev."* poderá 
encontrar nos meus escritos. 

É, em última análise, a pro- 
clamação do egocentrismo, do 

individualismo daquilo a que 

os ingleses chamam o self go- 

vernement (e que constitue a 

superioridade dos anglo-saxões 
sôbre todas as outras raças) 

que o sr, poderá encontrar nos 
meus artigos. 

Coincidirá ou não coincidirá 
no espaço e no tempo o explen- 
dor da Pátria com o livre exer- 

cício do espírito crítico, do hu- 

manismo, em suma, dos princí- 

pios que venho proclamando ? 
Positivamente que sim, 
Para comprovar o que acabo 

de afirmar basta tam sômente 
folhear a História Pátria... 

Estará ou não provado que 

amo a Pátria querendo o bem 
dos seus cidadãos, proclaman- 
do princípios que foram, são e 
continuarão a ser a caracteris- 
tíca dos maiores mentores da 
Nação ? 

Onde é que o senhor encon- 
tra nos meus escritos coisa se- 
melhante ao bolcheviguismo, 
que é uma ditadura sendo eu 
defensor dos princípios mais 
sagrádos da humanidade (como 
a liberdade a que a v. ex.º rev.” 
se mostra tam adverso)? 
Com que direito ou conheci- 

mento de causa, vem o senhor 
afirmar, que ando a escrever 

  

lhe estão confiados! Verda- 
deiro compasso vivo, para 
medir o espaço, para apreciar 
as formas, para exercer 0 tac- 
to mais apurado, a rmão hu- 
mana constitue um novo sen- 
tido que trabalha vigilante, 
tanto na esfera da vida mate- 
rial, como na'moral e intelec- 
tual. 

A liberdade e independên- 
cia dêste órgão simboliza a 
atitude soberana do homem 
e a perfeição da sua sensibi- 
lidade. 

Basta dizer que a mão é 
um auxiliar poderoso dos 
nossos pensamentos; quási 
que possui uma linguagem 
própria, completando a signi- 
ficação, graduando a fórça e 
modificando o sentido das 
nossas palavras. Com a mão 
suplicamos ou ameaçamos, 
afirmamos ou negamos, des- 
crevemos ou discutimos; 
com os seus movimentos 
simbolizamos os nossos ra- 
ciocínios. 

A expressão da face ofere- 
ce outra antitese notável. Nos 
quadrumanos quási que não 
existe região frontal e o crà- 
neo é eclipsado pela face. As 
máxilas predominam e a boca 
é uma abertura sem formas 
graciosas, quási sem lábios, 
descobrindo dentes enormes, 
como. os animais carnívoros. 

Na face simiana imperam 
a fórça brutal e os desejos 
insaciáveis. Encrespado pela   

acção convulsiva dos múscu- 
los, o seu aspecto é repugnan- 
te e hediondo. Nesta face 
embrutecida, o sorriso, êste 
símbolo santo e abençoado 
dos mais dôces sentimentos, 
é impossível ; e é impossível 
a expressão da beleza, da mo- 
cidade, da alegria eida bene- 
volência. Os olhos lúbricos 
dos macacos vêm mais pára 
o corpo, do que pára a inte- 
ligência; e a bôca, ou antes 
essas válvulas grosseiras, ja- 
mais podem articular uma 
palavra. Em contraste com a 
face nobre e augusta do ho- 
mem !! 

São importantes estas di- 
ferenças anatómicas; e a es- 
tes caracteres acrescem ou- 
tros, deduzidos os aparelhos 
nervosos, circulatório, diges- 
tivo e secretor. Notaremos 
apenas um, pára não dar de- 
masiada extensão a êste arti- 
go. Referimo-nos ao desen- 
volvimento da massa encefá- 
lica. 

Demonstra a embriogenia, 
que no homem as circunvo- 
luções frontais são as primei- 
ras a aparecer e as do lóbulo 
médio são as últimas ; o con- 
trário do que sé observa nos 
macacos antropomorfos. Lo- 
go atendendo a esta evolução 
inversa, o homem não pode 
ter uma origem simiana. 

(Continua) 

Um Católico. 

ECOS DE CACIA 

Apologética transformista 
  

  

  DESCENDEMOS   

nós do macaco ? 

(Continuação do 

mares são cegos, porque se não 
utilizam da vista por não ne- 
cessitarem dela. 

Em conclusão: todas as ve- 
zes que encontrarmos ôrgãos 
atrofiados nalgum animal, a bôa 
lógica leva à concluir, que eles 
eram funcionais nos seus pre- 
decessores. 

Ora emnós encontramos mui- 
tos dêsses ôrgãos atrofiados 
que no macaco e noutros ani- 
mais ainda funcionam. 

Por exemplo: nós possuimos 
um rudimento de cauda—o co- 
xis, — que nos macacos: está 
completamente desenvolvida, 

Temos ainda o apêndice ver- 
micular (vestígios de uma orga- 
rização herbivora) junto às pa-) 
redes dos nossos intestinos e, 
que pode provocar a fatal apen- 
dicite. 
Como poderiamos nós atimi- 

tira existência dêstes órgaos 
atrofiados semelhantes aos de 
outros animais, senão acreditas- 
semos que o homem é um pro- 
ducto do aperfeiçoamento dos 
animais inferiores por evolução 
sucessiva ? ; 

Positivamente que nos verfa- 
mos bastante atrapalhados, a 
não ser que admitíssemos a hi- 
pótese de Deus os ter manipu- 
lado por mero prazer de nos 
ver incomodados, 

Podemos pois dizer como 
disse Denoy: «Assim como o 
raio do espectro luminoso re- 
presenta o nome do metal ou 
do gás donde procede, assim 
êsses orgãos rudimentares ou 
deformados aparecem no ho- 
mem, espectro dos seus primi- 
tivos ascendentes, como tantos 
outros sinais autênticos dos ti- 

pos dos animais donde saiu». 
Depóis da ontogênia e da 

anatomia comparada nos pro- 
var com tantos elementos de 
sobra a nossa origem simiana, 
recorramos pára reforçar ainda 
mais a nossa teoria, ao ramo 
da ciência paleontológica. 

A paleontologia vem afirmar 
de uma maneira maravilhosa 
aquilo que a anatomia já nos 
disse: o homem deriva do ani- 
mal inferior por evolução su- 
cessiva. 

Nos 40 andares que os geolo- 
gos encontraram nas escavações 
e investigações que fizeram, ve- 
rificou-se que osanimaiseramca- 
da vez mais aperfeiçoados à me- 
dida que subíamos nêsses anda- 
res, 

Os animais inferiores ao ho- 
mem ocupavam os andares in- 
feriores ao passo que o homem 
só se encontrou nas camadas 
superiores. Assim a natureza 
gravou em letras de pedra in- 
corruptível a grande história 
da vida na imensa campa da 
Terra. 

  

pára o povo sem fé nenhuma, 
coisas abstractas ? 

Quais as provas que apre- 
senta atestando essa afirmação? 

Decididamente que encontra- 
mos (de parte do sr. Prior) 
confirmadas aquelas palavras 
de Eça na «Relíquiar: «Oh! o 
heroismo de afirmar !» 

Devemos concordar que o sr, 
Prior Matos foi impelido pelo 
seu. verbo inflamado chegando 
a conclusões que de facto não 
passam senão de uma ira de 
momento. .. de impressões fic- 
tícias. 

Mas... «en toute chose il 
faut considérer la finm.     José de Oliveira e Silva. 

  

último número) 

Diz-nos Denoy que as forma- 
ções fósseis, são de certo modo 
as páginas desta biografia pós- 
tuma, 

Recorrendo a essas forma- 
ções fósseis a paleontologia 
tem descoberto um grande nú- 
mero de animais que formam 
por assim dizer uma cadeia 
evolutiva, sendo. os primeiros 
aneis desta cadeia ocupados pe- 
los animais inferiores, e os úl- 
timos elos dessa cadeia são ocu- 
pados pelo homem. 

Mas, a paleontologia lutou 
com dificuldades até há pouco 
tempo em virtude de faltar uma 
verdadeira ligação entre os ma- 

o homem infe 

Porém essa lac 
chida pelo pita ropus - 
tus que é dum valór exiraorGi- 
nário para a paleontologia. Es- 
tá ligada por uma parte com os 
símios superiores e por outra 
parte com o homem inferior, 
O Pitecântropus tem de seme- 
lhante com o homem o seguin- 
te: o fêmur e o crâneo. À ca- 
pacidade craneana é de 1000cm3, 
Ela ocupã pois uma posição 
média entre o símio cuja capa- 
cidade craneana é de 500cm3 
e as raças humanas inferiores 
cuja capacidade craneana é de 
1500cm3. Em virtude disto a pe- 
quena lacuna na cadeia evoluti- 
va dos seres deixou de existir. 

A descendência simiana do 
homem é pois um facto, 

O homem descende dos 
colaterais dos actuais si- 
mios. 

Depois de termos demons- 
trado muito resumida mas sufi- 
cientemente que o homem des- 
cende do macaco, vejamos se 
esta doutrina, ofende a moral 
na-crença em Deus. 

Os católicos apelidaram e 
apelidam (como o sr, Patriarca 
Cerejeira no seu livro a algreja 
e O pensamento contempora- 
neo») a Ciência de míope, de 
maldita. Dizem êles que Deus 
desaparecia confundido com o 
Universo. Acusaram-na de sec- 
tária. Que a moral, a Justiça e a 
liberdade não eram verdades 
científicas!... Enfim... a Ciên- 
cia era a maldição dos hotnens. 
(Silabus). Mas. . . senhores essa 
hostilidade derivou duma cor- 
fusão ocasional mas nefasta e 
ridicula entre o transformismo 
e o ateismo ou melhor panteis- 
mo. 

O transformismo. nem por 
sombras toca na questão. reli- 
giosa. Éle simplesmente inyes- 
tiga «comor e não «por quem» 
foram os seus produzidos. 

O transformismo prova sim- 
plesmente que o homem não é 
o resultado de uma manipula- 
ção sobrenatural, mas tam sô- 
mente a acção lenta de leis 
transformadoras e que por con- 
seguinte nada têm com a cren- 
ça em Deus. 

Resumindo podemos final- 
mente concluir com Luís Biic- 
kner : 

Ao contrário do que dizem 
as sagradas escrituras, apoiadas 
pela suposta infalibilidade da 
igreja, a origem da vida não é 
um milagre (porque não há mi- 
lagres), é apenas um fenómeno 
natural como qualquer outro. 
E' claro que se deve pôr de 
parte todas as geologias teoló- 
gicas, e môrmente a celebrada 
história da criação em 6 dias. 

Tôdas as tentativas de conci- 
liação entre o génesis e a ciên- 
cia são meras frivolidades. O 
que não seria frívolo, e antes, 
seria pára desejar, segundo 
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O dia 13 de Setembro 
no Bonsucesso 

(Continuação da 1.º página) 

Para que o leitor aprecie 
-|melhor O que foi a oração do 
'|sr. dr. Alberto Souto, no pró- 

ximo número, faremos publicar 
na íntegra o seu discurso. 

O orador no final foi muito 
ovacionado, 

Concedida a palavra ao sr. 
Manuel Pereira Moita, que re- 
presentava o sr. Inspector che- 
fe Escolar este proferiu um be- 
lo discurso. 

- Seguidamente foi dada a pa- 
lavra ao sr. Manuel Nunes Ra- 
mos, professor oficial, com ca- 
deira em Verdemilho e antigo 
presidente da C. A. da fregue- 
sia. 

Abriu o seu discurso Com 
estas palavras: 

A Instrução. é o prineipal 
fundamento da felicidade dos 
povos. Um povo instruído é 
uma legião de homens fortes e 

ientes. Por isso abrir uma 
; Mica drtoi 

    

siste no atraso em que se tem 
mantido a instrução popular. 

Quem viajar por essas aldejas 
fora não é raro encontrar crian- 
ças, vigiando um rebanho, ou 
guiando um carro de bois, en- 
quanto que outras andrajosas e 
famintas vagueiam pelos cami- 
nhos, estendendo a mão à'com- 
paixão dos que passam sem que 
um pai, um amigo, um protec- 
tor mande educar essas crian 
cinhas bôas que podiam ser a 
glória duma pátria, mas cuja 
ignorância as: pode arrastar à 
miséria e-até ao crime. + 

E' necessário fazer uma pro- 
paganda a valer da instrução 
para que esses. pais mais re 
missos.mandem seus fiihos 
escola e se convençam que só 
pela instrução é que o homer 
tem a compreensão nítida do: 
seus deveres. E' necessario tâni: 
bem que façamos nas escolas 
uma propaganda contra essa 
tabernas que para aí há qu 
são quási sempre-os fócos per- 
niciosos donde saem os crimi 
nosos, os imbecis e os malfei- 
tores. À taberna e o analfabe 
tismo são duis inimigos que sa 
tem de combater sem tréguas. 
Essa missão compete a todos 
os bons patriotas, devendo es- 
pecializar-se o professor pro 
fessor primário porque êle tem 
o segrédo de converter os cs- 
cravos em cidadãos, fazer ra 
ções felizes, a Pátria amada, es- 
pelhando na alma nacional, co 
mo em cristal .puríssimo 
grandiosidade da acção da es 

  

  

Haeckel, é“que, logo em ins 
trução primária se desse 
erianças uma idêa aproximad: 
da muita idade da Terra, e à 
não menos desmesurada idade 
da - sua ' população orgânica. 
Desta sorte elas conceberiam o 
infinito e a duração como coin- 
cebem o infinito do espaço pela 
contemplação do céu. 

J. Oliveira e Silva. 

  

   

OBRAS-A CONSULTAR: 
Mendes Correia -- «Homo», 
Ernesto Haeckel — «Origem do hos 

mem» e «Os enigmas do Universo» 
Luis Biickner — «Fôrça e matérias o 

«Na aurora do século XX». 
Felix Le Dantce — «A ciência 

Vida». 
Darvin — «Origem das espéc 
Denoy—«Descondemos do m 
H. Poincaré — «La valeur de 

ence». 
Emile Picard — «La Science moder- 

ne». 
Alfred Binet — L'âne et le corp: 
H. Faye — «L'origine du mona. 
Wolf — «Les hyotheses cosmclogi- 

pes». 
Ives Delage — «Les theories de Vevo- 

lution». 
Arthur Keith —: «Schema delPorig:ue 

umatia. 

da 

  

   
   

   

   

  

   



do explendido é 

ECOS DE CACIA 

  
II | NOTICIAS DA NOSSA TERRA =   

  

De Esqueira 
Uagueira começa a movimen- 

tar so, No salão nobre do Re- 
creio Musical Esgueirenso, rea- 

lisou-se no pp. domingo 13 uma 
imponente esoirée» dansante 
organizada pelos srs, Francisco 
Simões da Silva, José Maria 

Tavares, Albano dos Santos 
Queijeira e Manuel de Sousa é 
Silva, a qual decorreu com 
extrnotdinaria animação, devi- 
do não somente no grande nu- 
meto de damas e cavalheiros, 
como tambem à bela exibição 

aplaudido 
«Vinta Alegre Jazo, 

Felicitamos a comissão. 
Consta-nos que o Centro R. 

de Esgueira tambem vai entrar 

em «evolução». 
Oxalá que assim suceda. 

Zoêl 

De Estarreja 
Quando regressava duma 

festa pela linha Jêrvea, da. visi 
vha freguesia de Cacis foi co- 

fludo por um comboio, o er. 
Alberto Almeida Lima. O infeliz 
teve morte instantuneu, Sonti- 

dos pênaines à furuilia, 
— Quo einta rapidas suelho- 

ras o estroemecido filho do sr, 
Almeida Lima 

—No último sabado tivemos 
ensejo de verificar que a luz que 

fornece a Companhia do Lin- 
dono está muito longe de sé 
tão clura e regnlar como a do 

E um agradecimento que te- 
mos de fazer ao «Jornal de Es- 
tarrejns pela sua campanha... 
em prol do muaieipio. 

— Vão em breve têr o impor- 
tante melhoramento, como seja 
a luz electrica as treguesias dés- 
te coneslho: Veiros, Pardilhó 
e Avanca. 

Quando é que a nossa Ca- 
mara e Associação Comercial 6 
Industrial pensam em pedir ao 
Estado uma Cabine telefonica 
ligada à rêde geral do pais? 
É incrivel que uma terra labo- 
riosa e bastante comercial como 
a nossa ainda não possua um 
telefone que a ligne nos centros 
com quem mantem transações 
comerciais. 
Bom seria não esquecer êste 

imprescindivel melhoramento. 
— Pelo ar, João Antonio 

Gaspar, desta vila, foi ganho 
ua primeira ginkana de auto- 
moveis, realisada na Cumía, o 
1.º premio. Este tamem ganhou 
on 2º premios da prova de 
«Velocidade» e do «Rall» 

Na segunda ginkana tam- 
bem realisada naquela estância 
trouxe para a nossa vila o 2.º 
premio—uma linda taça—o sr. 
Manuel Pinho. 

C. 

Da Quinta do Gato 
Foi inaugurado com mui- 

ta solenidade, na nossa Ca- 
pela no dia 9 do corrente,   enr. Marques Rodrigues. um Altar á Nossa Senhora do 

  

cola. Êste templo do saber que 
hoje aqui é inaugurado, deve- 

se sem dúvida à tenacidade, 

residente da Junta e dos seus 

Rusiras cooperadores. Bem ha- 

jam, pois, os vossos esforços e 

que êste templo da instrução 

seja por longos anos bafejado 
pela felicidade. 

O orador foi muito ovacio- 
nado. 

“O st. major Gaspar Ferreira 
depois de agradecer as referen-, 
cias que fez à sua pessoa O sr.. 
dr. Alberto Souto, encerrou a' 

energia e bôa vontade do E 

propriedade tem vinha, e por 
isso, o coelho, com mais facili- 
dade a prefere. 

Ratoeiras só podem existir 
por lei, em propriedades com- 
pletamente vedadas por muros 
de altura não inferior a 1,50, 
tendo tomado prêviamente o 
seu proprietário termo de res- 
ponsabilidade, 

Torna-se urgente que o do- 
no da propriedade retire a ra- 
toeira. . 

Para livrar o animal de mor- 
te certa tornou-se necessária a 
intervenção de 3 caçadores que 

sessão. pq de invadir a proprie- 

“Em seguida teve logar a vi- 
sita ao edifício da nova escola, 
sendo toda à comitiva gentil- 
mente recebida pelas crianças 

que sobraçavam lindos tabo- 
leiros cheios de pétalas de flo- 
res. , 

Feita a visita regressaram to- 
dos os convidados à nova sé- 
de da Junta onde foi servido 
um «copo dáguar. 

No próximo número com- 

pletaremos as notas desta re- 
portágem. 

sent; 

À quem de direito 
No dia 16 foi apanhado por 

uma armadilha a um numeroso 
grupo de caçadores, numa 
propriedade da Quintã de Lou- 

reiro, um cão que iz em per 
seguição dum coelho. 

Como a propriedade não é 

vedada a muro, nem tam pouco 
tem as taboletas impostas por 

lei indicando perigo de ratoeira, 

está ali uma bôa armadilha para 

os cães de coelho, pois a dita 
propriedade está situada perto 

da Estrada do Monte que liga 
Quintã de Loureiro com a Es- 

trada Nacional Aveiro-Vizeu, e | 

nêsse local é muito freguente 
esta espécie de caça. 

Ora, sendo assim, os cães de 

caça estão sujeitos quando per- 

seguem um coelho a encontrar | 
ali a morte, pois que a referida 

  

dade que é vedada a arame 
farpado. 

Melhoramento valiaso 
A instâncias do sr. Conse- 

lheiro Nunes da Silva, deli- 
berou a Junta Autónoma da 
Ria e Barra de Aveiro proce- 
der à reparação do açude, 
que liga o caminho marginal 
do Vouga, por baixo da linha 
férrea, com os campos que 
ficam ao norte desta linha. 

A fim de proceder abs res- 
péctivos estudos, esteve no 
local, na passada sexta-feira, 
acompanhado dosr.dr. Nunes 
da Silva e do sr. engenheiro 
Albano Sarmento, o digno 
engenheiro da Junta, sr. Ri- 
beiro Lima, que, depois de 
verificada a urgência da obra 
solicitada, de tanto interesse 
para os povos de Cacia e An- 
geja, adotou as providências 
precisas para que. na próxi- 
mo semana se iniciem as 
obras indispensáveis, de for- 
ma a aproveitar já às colhei- 
tas do corrente ano. 

Por agora proceder-se-á às 
obras mais urgentes, ficando 
para mais tarde o seu com- 

  

  

  

Rosario de Fatime, cuja imá- 
gem foi oferecida por uma 
caridosa devota. 

Houve comunhão geral, 
com pratica de manhã e á 
tarde e novena com exposi- 
ção do Santissimo. 

Os nossos afectuosos pa- 
rabens às meninas Rosa 
Genrinha, Maria da Valente, 
Rosa da Silva e Francelina 
Costa. 

— Chamamos a atenção 
do sr. Manuel Ferrão das Ne- 
ves para o buraco que as 
aguas de um tauque que está 
junto ao muro de vedação 
do seu predio, fez na rua, 
pois que o dito buraco. está 
prejudicando o trânsito, ten- 
do-se já ali voltado alguns 
carros. 

Para evitarmos de chamar 
a atenção das autoridades, 
era bom que o proprietário sr. 
Neves mandasse entulhar o 
referido buraco e abrir a res- 
pectiva valêta. Deste modo o 
sr. Neves fica bam colccado. 

— Encontra-se entre nós, 
por motivo de doença, os 
nossos amigos srs. António 
Marques Ribeiro e Salvador 
Maia, panificadores. 

Desejamos-lhesrapidas me- 
lhoras 

EM 

De Mataduças - Alumieira 
Acompanhada de seus"ga- 

lantes filhinhos, retirou-se 
para junto de seu marido a 
sr.* D. Anunciação Neto. 

— Esteve na terra por al- 
guns dias o sr. António Lo- 
pes. 

— Batizou-se no dia 13 
um filhinho do sr. Manuel 
Simões da Silva. O neófito 
recebeu o nome de Manuel. 
Paraninfaram seu tio sr. An- 
tónio Lopes e sua esposa D. 
Glória S. Lopes. 

— Fez anos no dia 13 o 
menino Izaias Gomes Gau- 

tier. E 
— A Comissão das festas 

a N.sS. de Alumieira já ini- 
ciou os seus trabalhos na an- 
gariação de donativos, sendo 

satisfatórios os resultados 
obtidos. 

— Continua sentindo al- 
guns alívios a esposa do sr. 
António G. Gautier. 

  

De Ângeja 
Faleceu no dia 7, pelas 19 

horas o sr. Silvestre Marques 
Cândido — o Estarreja. Su- 
cumbiu aos estragos da terrí-     vel tuberculose. O funeral 

realizou-se no dia segu inte, 
tendo grande assistência. 

— Por notícias recebidas 
ontem soubemos ter falecido 
em Lisboa o sr. José Nunes 
da Silva, «o Padeiro». 

Os nossos pêsames às fa- 
mílias enlutadas. 

— Encontra-se um pouco 
melhor o rev.”” pároco desta 
freguesia, sr. António Mar- 
ques Nogueira, ' 

— Piorou dos seus pade- 
cimentos a sr.“ D, Rosa dos 
Reis. 

Aos doentes rápidas me- 
lhoras. 

— Tem grassado com 
grande intensidade nesta fre- 
guesia a epidemia da variola, 

Além de muitas crianças 
que se encontram atacadas, ' 
encontra-se mal a esposa do 
sr. Henrique Nogueira Sou- 
to. Casos fatais só há a re- 
gistar o do filho do sr. Anto- 
nio Maria dos Santos Abreu, 

-— Para a Torreira retira- 
ram-se os srs. jorge Noguei- 
ra de Pinho, António Nunes 
Ferreira, Luís Valente, a es- 
posa do st. Artur Pires Re- 
belo é filho e Manuel Ma- 
teus; e para O. de Frades o 
sr. L. Freitas Assis. 
—— enem + O + ue 
VISADO PELA COMISSÃO 

DE CENSURA 

  

plemento, depois de estudado 
o respectivo plano de harmo- 
nia com o ilustre engenheiro 
da Divisão Hidraulica. 

e 

ECOS 
DA 

SOCIEDADE 

    

    

  

  

VISITAS 

Deram-nos a honra das suas 
visitas os srs. António Tavares 
e esposa, António R. Lourenço, 
Manuel Simões Pereira, João 
Nunes Craspo, António Lou- 
renço-e José Lopes de Matos. 

NASCIMENTOS 

Deu à luz no dia O uma ro- 
busta criança do sexo masculi- 
no a esposa do sr. Manuel Ra- | 
malho. 

A parturiente 
um pouco incomodada, 

ESTADAS 

Encontra-se na Quintã o nos- 
so bom amigo e assinante, sr. 
Manuel Pereira Fclix, sua espo- 
sa e filha, 

— Em Sarrasola, tambem a 
passar alguns dias, se encontra 
a esposa do nosso assinante sr. 
Salvador Rodrigues Sapateiri- 
nho, industrial em Vila Nova de 
Ourem. 

— Esteve no domingo p. p. 
na Quintã em visita a sua fami- 
lia, o nosso bom amigo e assi- 
nante sr. Antonio. Rodrigues 
Lourenço, que já regressou a 
Coinbra. 

PARTIDAS 

Retirou-se para o Entronca- 
mento onde é industrial, o nos- 
so bom amigo e assinante sr. 
Antonio Simões de Pinho acom- 
panhado de sua esposa. 

— Apos 13 dias de ausência 
em Vila Real, Alijó, chegou há 
dias a Sarrazota, acompanh tdo: pelo rev" sr. dr. Floriado Nu-! 

encontra-se” 

de sua esposa o nosso bom ami- 
go e-assinante sr. Antonio Ta- 
ivares, comerciante na capital, 
pâra onde se retirou já. 
—De regresso a Lisbôa, par- 

|tiu ontem a família do nosso 
amigo e assinante, sr. José Lo- 
pes de Matos. 

| Este nosso amigo deve seguir 
'hoje com sua espôsa pára Arga- 

 nil donde regresserá à capital, 
Bôa viagem. 

o rem 

Consorcios 
; Como noticiamos, realizou- 
se no passado domingo, o ca- 
'samento do sr. Cazimiro Ma- 
teus, de Cacia. 

Após o acto do registo civil 
teve logar a cerimónia relígio- 
sa, que foi assistida por muitas 
pessoas das famílias e relações 

«dos noivos. 
Entre a assistência recorda- 

nos ter visto os srs. conselhei- 
ro dr. Nunes da Silva, drs. Car- 
relo e Nina, ete. 

Serviram de padrnhos Os srs. 
Manuel Domingues Nina e es- 
posa por parte da noiva e pelo 
noivo o sr. Manuel Rodrigues 
Calafate e esposa. 

Foi celebrante o rev.mº sr. 
prior Bastos. que no final da 
cerimónia fez uma brilhante 
alocnção. 

Foi servido na residência dos 
pais adotivos da noiva um ban- 
quete a que assistiram inúme- 
ros convidados, tendo ao «pôr- 
tor brindado vários convivas, 
brindes que foram agradecidos 
em nome dos pais adotivos da 
noiva pele seu tio sr. Manuel 
Domingues Nina que fez uma 
oração muito tocante. | 

Aos noivos desejamos as 
maiores prosperidades. 

— No mesmo dia tambem 
se realizou na capela de S. Si- 
mão a cerimónia religiosa do 
casamento do st. José Costa 
com a menina Luiza Ventura 
Batista, da Quinta. 

A cerimónia foi 

  

  

  

  celebrada   
nes da Silva, pároco da fregue- 
sia, tendo a ela assistido muitos 
convidados. 

Após a cerimónia foi servido 
um lauto banquete que o sr. 
Conselheiro dr. Nunes da Sil- 
va honrou com a sua presença, 

Fazemos votos pelas felicida- 
des dos nubentes. 

e op   

  

FALTA DE ESPAÇO 

Por absoluta falta de es- 
paço deixamos de inserir no 
presente número vários ori- 
ginais do nosso querido re- 
dactor em Lisboa, assim co- 
mo uma notícia sôbre Pes- 
carias e diversões e ainda 
outra da Barra. 
———— o +. 

Gênag de aldeia — 
CACAREVJOS 

Ilustres e carissimos «irmões», 
companheiros, colegas e disciprlos: 
Quereis ouvir sóbre dois anões 
uma engraçada história sem capitulos? 

  

  

Sucedeu como é por todos sabido 
nêsse tempo que o bicho inda falava 
que um franganito trouxa e delambido 
a uma franga com unhas se agarrava. 

Sôbre êles Venus estendera as azas 
e um amôr ardente e assás violento 
pô-los mais quentes que as próprias 

brazas, 
mesmo que sopradas por um forte vento. 

Mas um dia, oh amarga desilusão ! 
Mesmo que a vós, à vós todos espante 
Surge entre eles uma conilagração 
e fica o frango numa dôr cruciante... 

Fóio caso que a franguinha, 
não fazendo mui caso da decência, 
de mais mostrava a sua fraca perninha, 
ho que desagradava 4 Eminência, 

Pausada e gravemente fez sentir: — 
amorzinho, quando viermos da igreja 
de forma alguma posso consentir 
que alguém mais a tua fina perna veja. 

Ela então num sinistra cacarejar, 
num rasgo enérgico, num tom altivo 
—Então não quero contigo casar 
mas quero estas canelas juuito aqviço.. 

ZÉ FRANCISÇO



Gorôas e urnas funerárias 
CERA ES E PEDE SE 

  

Ninguem compre sem ver Os baixos preços do 
maior e mais antigo depósito de 

URNAS do districto. 
Só vende BARATO 

Casa Leitão 

Estarreja 

de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas, mo- 

aas, artigos de bordar, figurinos, 
a sombrinhas, calçado, gramafones e discos, etc. 

AZULEJOS 
Azulejos artísticos e decorativos — A maior 

perfeição-em todos os estilos — Cópias fieis 

de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 
gens, fotografias, etc. :zz:2:: 

Er do TB ERA TOO aÃ 
+ =DA=— 

FONTE NOVA 
DE =>— 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
' (Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran- 

de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

“(Casa Fundada em 1882) 
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Praça-Estarreja 
  

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 

Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
tods a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 
  

FARMÁCIA ALVES 

  Angeja 

Especialidades farmaceuticas nacionais estrangeiras. 
Grande: quantidade de produtos quimicos, tanto 

nacionais como estrangeiros drogas de toda a especie e 
principais acessorios. 

Execução rapida e perfeita em todo o receituario. 

  

Festaurant Floresta 
Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

estimados clientes. E” o que mais barato vende. 

  

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 
e a explêndida CALDEIRADA 

A «Ginginha de Lisboar tambem aqui se vende se vende sendo 
por excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

a GRIPE 

  

Joaquim Simóis Birrento 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

ECOS DE GACIA 

Expediente 
Informamos os nossos es- 

timados assinantes que à co- 
brança feita pelo correio 
acresce 1800. 

Por êsse motivo torna-se: 
mais económico para o asst- 
nante mandar satisfazer a 
importância das suas assina- 
turas. 

* 

Pedimos aos srs. assinan 
tes o favor de nos avisarem 
sempre que mudem de direc- 
ção. 

No caso do nosso jornar 
não ser entregue regular- 
mente é obséquio avisar-nos 
para providenciarmos nêsse 
sentido. 

* t 

Todo o nosso conterrâneo 
residente em Lisboa que de- 
sejar a publicação de alguma 
coisa no nosso jornal queira 
dirigir-se ao Bêco dos Cléri- 
gos, n.º 1. 

Na TIPOGRAFIA CA- 

CIENSE executam-se todos 

os trabalhos concernentes à 

Arte Gráfica. 

  

  

PADARIA 

Trespassa-se uma bem si- 
tuada. Cosedura 90 quilos de 
farinha em pão pequeno, e 
30 quilos de borõa. Motivo 
desavença na sociedade. 

Para tratar na mesma. 

RUA DO GRAVITO 

AVEIRO 

VERMIFUGO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este medicamento abso- 
lutamente inofensivo, quer 
em creanças, mesmos, de 
tenra idade, quer em aduil- 
tos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulsão destes 
vermes intestinaes, bem co- 

mo na destruição dos ger-! 
mens que os reproduzem. 

Preparador e depositário: 

Farmácia Lusitana 

CACIA 

O uma 

  

Preço dos géneros 

  

Milho b: nacional (20,1) 9840 
TEIA rss ara je » 23300 
Eettejor: pesos » 17300 

| Feijão branco. . » 14500 
Feijão amarelo . » 13500 

a mistúra ” 9300 
" larangeiro » 15800 
» frade . » 9500 

Ovos (duzia 2820 

ECA APS 

  

Tem todos osar- 
tigos funerários. 

| | Miudezas e louças de todas as qua idades 
chinelas.     

  

Agênciaffunerária ; 
esa ; 

Guilherme Dias Capela 

Grande depósito de urnas de mógno 
e nogueira americana 

Corôas, caixóis de chumbo, cêra 
vestidos e mantos 

Encarrega-se de funerais 

  

PRAÇA DA REPÚBLICA 

ANGEJA 

  

  

  

  

  

  

n x 

acl A Ly S 
MÁ I 

PAR piora E FANA 

ABÍLIO.DE CARVALHO 

ESPECIALIDADES PRODUCTOS 
at | | gtsigos 

ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS 

R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA 

x x   

  

Fábrica de Móveis de Werro 
de Avanca 

Re E Dre 

Adelino Dias da Gosta 

  

A maior produção de móveis 

  Móveis de ferro em todos os gé- 
neros. Os melhores preços. 
À maior solidez e seguran- 
ça em todos os artigos do 
nossofabrico. Abastecemos 
"centros mais populosos. 

0 A 

K 

  

  
      

  

os 

  

  

Fábrica de pirolitos, gazosas e 
laranjadas. Grande depósito de 
licôres e vinhos finos. Depositá- 
riosda cerveja «Portugália». Tor- | 
relação e moagem de cafés a va- 
pôr. 

A SEN DANS TRIAL 
de Manuel Tavares de Souza & F.” 

Rua de Sá AVEIRO 

  
  

  

Manoel Gorreia Vidinha 
com 

     
Fazendas de lã e algodão--Chales de merinc 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas - 

4 Praça da Republica (em frente ao chafariz — Su  
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